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				O trabalho busca recuperar e compreender elementos do debate público estabelecido em torno da ditadura empresarial-militar brasileira a partir do filme Ainda estou aqui, destacando o caso de uma crítica apresentada pelo comunicador marxista e ativista midiático Thiago Torres, conhecido como “Chavoso da USP”, em seu canal no YouTube. Para tanto, após breve caracterização do que se compreende como memória hegemônica da ditadura (Napolitano, 2020), busca-se identificar os principais argumentos presentes na crítica de Torres, bem como os sentidos a partir dos quais o período ditatorial e sua memória são enquadrados pelo comunicador. Complementarmente, procura-se mapear a repercussão da crítica de Thiago Torres em veículos da imprensa hegemô-nica brasileira. Entre as conclusões, destaca-se a compreensão da crítica de Torres como instauradora do que Rancière (1996) denomina visibilidade dissensual, em um movimento de politização da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar.

				Palavras-chave: Ditadura empresarial-militar. Memória hegemônica. Crítica. Ainda estou aqui. Thiago Torres.

				This paper seeks to recover and understand elements of the public debate established around the Brazilian corporate-military dictatorship based on the film Ainda estou aqui, highlighting the case of a critique presented by marxist communicator and media activist Thiago Torres, known as “Chavoso da USP”, on his YouTube channel. For that, after briefly characterizing what is understood as the hegemonic memory of the dictatorship (Napolitano, 2020), we seek to identify the main arguments present in Torres’ critique, as well as the meanings from which the dictatorial period and its memory are framed by the communicator. In addition, we seek to map the repercussion of Thiago Torres’ critique in vehicles of the Brazilian hegemonic press. Among the conclusions, we highlight the understanding of Torres’ critique as responsible for establishing what Rancière (1996) calls dissensual visibility, in a movement of politicization of the hegemonic memory of the corporate-military dictatorship.

				Keywords: Corporate-military dictatorship. Hegemonic memory. Criticism. Ainda estou aqui. Thiago Torres.

				El trabajo busca recuperar y comprender elementos del debate público establecido en torno a la dictadura corporativo-militar brasileña a partir de la película Ainda estou aqui, destacando el caso de una crítica presentada por el comunicador marxista y activista mediático Thiago Torres, conocido como “Chavoso da USP”, en su canal de YouTube. Para ello, tras una breve caracterización de lo que se entiende como memoria 
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				hegemónica de la dictadura (Napolitano, 2020), buscamos identificar los principales argumentos presentes en la crítica de Torres, así como los sentidos desde los cuales el comunicador enmarca el período dictatorial y su memoria. Además, buscamos mapear las repercusiones de las críticas de Thiago Torres en la prensa brasileña hegemónica. Entre las conclusiones, se destaca la comprensión de la crítica de Torres como instau-radora de lo que Rancière (1996) llama visibilidad disensual, en un movimiento de politización de la memoria hegemónica de la dictadura corporativo-militar.
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				INTRODUÇÃO

				1De referência imagética em memes a inspiração para fantasia de carnaval, o filme Ainda estou aqui, dirigido por Walter Salles, tornou-se — entre seu lançamento em 2024 e a campanha como indicado a três categorias do Oscar 2025 — um evento midiático bem-sucedido, extrapolando as telas e encorajando conversações e intera-ções entre membros da audiência de formas diversas — e inusitadas (Obitel Brasil, 2025).

				Dos modos pelos quais a obra se fez presente em espaços midiatizados de dis-cussão, o debate sobre os crimes do período ditatorial no Brasil (1964-1985) é um dos mais relevantes. No início de dezembro de 2024, por exemplo, matérias jornalísticas registraram a repercussão alcançada por vídeos publicados na rede social TikTok por jovens que, inspirados por Ainda estou aqui, compartilharam as histórias de seus pais e avós presos e torturados pela ditadura empresarial-militar, alcançando milhões de visualizações (BBC News Brasil, 2024). 

				No Instagram, conforme levanta-mento realizado pelo Instituto Nexus, 60% de todas as postagens sobre ditadura mili-tar realizadas entre 1º de junho de 2024 e 14 de fevereiro de 2025 fizeram alguma menção ao filme de Walter Salles (Nexus, 2025). Ainda segundo o estudo —conside-rando o agrupamento de conversações em torno do tema “ditadura” no Instagram e no Facebook —, foram observados “histórias e 

				
					
						1	Trabalho resultante de projeto de pesquisa desen-volvido com auxílio Fapemig, processo APQ-02050-24, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG).

					
				

			

		

		
			
				depoimentos do período ditatorial no Brasil, resgatados depois do boom de Ainda Estou Aqui”, bem como debates sobre a remune-ração do general José Antônio Nogueira Belham — um dos militares acusados pela morte de Rubens Paiva — e a recria-ção da Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos pelo presidente Lula, em julho de 2024 (Nexus, 2025). 

				Entre jornais brasileiros de grande circulação, a repercussão do filme pode ter contribuído para uma intensificação da cobertura sobre o período ditatorial, con-forme parece ter ocorrido nos primeiros meses após seu lançamento. Para se ter uma ideia, entre novembro de 2024 e fevereiro de 2025, os portais dos jornais O Estado de São Paulo e Folha de São Paulo registraram, respectivamente, 398 e 389 entradas com a expressão “ditadura militar”2, presença 83,4% (Estado) e 70,6% (Folha), maior do que a observada um ano antes3. 

				
					
						2	 A palavra-chave “ditadura militar” foi utilizada no referido levantamento exploratório em jornais tendo em vista o fato de ser mais corrente no voca-bulário da imprensa hegemônica do que a expressão “ditadura empresarial-militar”, que adotamos neste trabalho para designar o período ditatorial, de acordo com a nomenclatura adotada por historiadores de orientação marxista. 

					
					
						3	 Dados obtidos por meio de levantamento reali-zado, em caráter exploratório e com fins ilustrativos, para este artigo. Para tanto, realizou-se pesquisa manual pela palavra-chave “ditadura militar”, atra-vés dos motores de busca disponíveis nos portais dos jornais O Estado de São Paulo (https://www.estadao.com.br/busca/) e Folha de São Paulo (https://search.folha.uol.com.br/); os resultados foram delimitados, por meio de filtros de pesquisa, aos períodos consi-derados (01/11/2023 a 29/02/2024; e 01/11/2024 a 28/02/2025), conforme última verificação realizada no dia 19 de abril de 2025.
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				Para além da expressividade das discussões estabelecidas na circulação de Ainda estou aqui, é evidente o sucesso de público e a crítica do longa de Walter Salles: com bilheteria de R$ 200 milhões em todo o mundo pouco mais de quatro meses após sua estreia nacional (Dias, 2025), o filme alcançou 97% de aprovação entre críticos e o público na plataforma Rotten Tomatoes, que agrega avaliações da imprensa especia-lizada (BBC News Brasil, 2025). 

				Figuras públicas e lideranças políticas ligadas à extrema-direita brasileira, não obstante, empenharam-se para atacar a produção, incluindo pedidos de boicote em redes sociais digitais (Camiotto, 2024). Logo após a premiação de Ainda estou aqui com o Oscar de Melhor Filme Internacional em 2 de março de 2025, Eduardo Bolsonaro (apud Azevedo, 2025) referiu-se a Salles, em postagem no X (antigo Twitter), como “psicopata cínico” por manifestar-se a favor da prisão dos acusados de participação na tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023 — “mães de família, idosos e traba-lhadores inocentes” —, ao mesmo tempo em que “faz filme de uma ditadura inexistente”. 

				Não obstante, o papel decisivo que tanto a captura e distorção da defesa da democracia (DIP et al., 2025) quanto o nega-cionismo histórico (Maia, 2023) desempe-nham na retórica e ação bolsonaristas, este artigo debruça-se sobre uma dimensão das disputas discursivas em torno do período ditatorial trazidas à tona no processo de cir-culação do filme Ainda estou aqui que, longe de recorrer à difusão de desinformação — a fim de assegurar a manutenção dos privilé-gios de civis e militares responsáveis pelas violações de direitos humanos durante a ditadura empresarial-militar brasileira —, 

			

		

		
			
				visa iluminar os silêncios e apagamentos constitutivos do que Napolitano (2020) caracteriza como memória hegemônica da ditadura militar brasileira. Ou seja, uma forma de rememorar a ditadura, elaborada coletivamente entre 1974 e 1994 e tornada hegemônica pela ação dos meios de comu-nicação, dos movimentos sociais, do sistema artístico-cultural e das universidades. Isso resulta de um enquadramento narrativo que concebe a sociedade civil simultaneamente como “vítima” e “vitoriosa” em relação ao período ditatorial, ao mesmo tempo em que afasta posições supostamente “extremistas” — sintoma do controle exercido pelas elites civis e militares sobre a transição e os ter-mos da anistia oficial. Assim, como foco de atenção deste trabalho, referimo-nos, mais especificamente, à emergência de tensiona-mentos apresentados — por enunciadores que assumem posições anticapitalistas e antineoliberais no debate público —, em relação às narrativas de rememoração do período ditatorial, que excluem as vivências e perspectivas de populações empobrecidas e marginalizadas. 

				Por seu papel fundamental do ponto de vista da articulação e visibilização de tais tensionamentos, destacamos um aconteci-mento midiático específico: a publicação, por Thiago Torres — ativista midiático (Postali; Rovida, 2025), comunicador marxista (Sena; Gusman, 2022) e conhecido como “Chavoso da USP” —, do vídeo intitulado “Ainda estou aqui”: porque não gostei do filme em seu canal no YouTube, no dia 12 de dezembro de 2024. O vídeo gerou repercussão imediata na plataforma, e seu autor, conforme rela-tou mais tarde em entrevista à BBC News Brasil, tornou-se alvo de ataques virtuais em função das críticas dirigidas ao longa de Walter Salles — centradas, sobretudo, 
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				no fato de o roteiro da obra limitar-se à vivência de uma família branca e de classe média alta. O objetivo de seu vídeo seria, nesse sentido “refletir como a truculência da ditadura militar ainda permanece para a população negra e de favelas” (BBC News Brasil, 2025). 

				Como parte do acontecimento midiático desencadeado pela publicação do vídeo de Torres no YouTube, a posição do comunicador sobre o filme gerou uma cadeia discursiva formada pela produção de vídeos em outros canais da plataforma — ora apoiando, ora refutando, parcial ou integralmente, sua leitura —, assim como matérias jornalísticas a respeito da contro-vérsia. O próprio autor da manifestação original produziu mais dois vídeos em seu canal a fim de discutir a repercussão, que segundo ele, estendeu-se até mais de dois meses depois: “toda vez que sai alguma notí-cia sobre o filme, alguém me marca para me xingar, para me atacar. Ou alguém faz um novo vídeo reagindo, comentando sobre o assunto” (BBC News Brasil, 2025). 

				Neste trabalho, partimos da com-preensão de que a crítica4 de Thiago Torres 

				
					
						4	 Destacando outros modos de fazer crítico para além de suas formas acadêmicas e jornalísticas, Braga (2006) compreende a crítica como um dos muitos dispositivos sociais de resposta sobre a mídia, isto é, uma das muitas formas pelas quais a sociedade inte-rage com/sobre sua mídia. Para Braga (2006, p. 46), um processo interacional pode ser considerado crí-tico quando “tensiona processos e produtos midiá-ticos, gerando dinâmicas de mudança” e/ou quando “exerce um trabalho analítico-interpretativo, gerando esclarecimentos e percepção ampliada”. Defendemos que a manifestação de Torres sobre Ainda estou aqui constitui uma forma de crítica na medida em que se caracteriza pelo exercício de enfrentamentos tensio-nais que podem contribuir ao desenvolvimento de 

					
				

			

		

		
			
				ocupa um “duplo lugar” em relação aos sis-temas e processos midiáticos. Isso porque, por um lado, à medida em que apresenta um comentário sobre o filme Ainda estou aqui, o vídeo se inscreve no que José Luiz Braga (2006, p. 27) denomina sistema de interação social sobre a mídia, que diz res-peito ao processo de “circulação posterior à recepção”, em que “as proposições [midiáti-cas] ‘circulam’, evidentemente trabalhadas, tensionadas, manipuladas, reinseridas nos contextos mais diversos”. A existência desse terceiro sistema de processos midiáticos — para além dos sistemas de produção e recepção — deve-se ao fato de que, “uma vez completada a processualidade mais diretamente ‘econômica’ (ou comercial) do processo, do ‘fazer chegar’, os produtos não são simplesmente ‘consumidos’ (no sentido de ‘usados e gastos’)” (Braga, 2006, p. 27). Porém ao mesmo tempo, o vídeo afirma-se como texto midiático que dá início a um novo circuito interacional, na medida em que suscita uma extensa cadeia de réplicas igualmente marcada pela “movimentação social dos sentidos e dos estímulos pro-duzidos inicialmente pela mídia” (Braga, 2006, p. 27). 

				Como principal objetivo do trabalho, interessa-nos recuperar e compreender alguns elementos do diálogo social expan-dido (Silverstone, 2002) estabelecido, a partir do vídeo de Thiago Torres sobre o filme de Walter Salles, em torno da ditadura empresarial-militar brasileira, envolvendo uma complexa tessitura de mediações midiáticas e entendidas — nos termos de Roger Silverstone (2002) — como 

				
					
						competências de interação social em relação a objetos e processos midiáticos. 
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				processos múltiplos e dialéticos de transfor-mação, negociação e disputas de sentidos. Ao mesmo tempo, o percurso de reflexão proposto para o artigo busca contemplar a “dupla inscrição midiática” da crítica de Ainda estou aqui, publicizada no canal Chavoso da USP no YouTube. 

				Assim, em um primeiro momento, após uma breve caracterização do que se compreende como memória hegemônica da ditadura militar brasileira (Napolitano, 2020) — em que se discutem também alguns indícios da inscrição dessa memória em Ainda estou aqui — buscamos identificar os principais argumentos presentes na crítica Thiago Torres, bem como os senti-dos a partir dos quais o período ditatorial e a memória hegemônica da ditadura são enquadrados pelo comunicador. 

				Já em um segundo momento, bus-camos mapear a repercussão da crítica de Thiago Torres em veículos da imprensa hegemônica brasileira, de modo a com-preender como nesses meios de comunica-ção — entendidos como espaços tradicionais de sedimentação da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar —, foram enquadrados — e se de fato foram enquadra-dos — nas posições marxistas e antiliberais sobre o período ditatorial e tensionamentos de classe em relação a essa matriz domi-nante de rememoração.

				RESISTÊNCIA E TRIUNFO DA SOCIEDADE CIVIL

				Não é fato recente que a ditadura empresarial-militar brasileira tenha se 

			

		

		
			
				tornado tema de narrativas e obras para além da história oficial, sendo abordada no cinema — em filmes ficcionais e documen-tais —; na indústria editorial — com destaque para livros biográficos —; e na TV — como pano de fundo para enredos de telenovelas e minisséries. Como observa Christa Berger (2009), o surgimento de representações da ditadura em produtos culturais se dá de forma praticamente simultânea ao próprio momento de emergência e articulação de manifestações políticas pela abertura. Com efeito, há uma cultura da memória da dita-dura no Brasil, a qual “acontece na mídia ou através dos suportes midiáticos disponíveis e carrega as ambiguidades da triangulação entre lembrar, esquecer e narrar” (Berger, 2009, p. 30). 

				Considerando o intervalo compreen-dido entre 1964 e 2014, Marcos Napolitano (2015, 2020) identifica três fases de cons-trução da memória do período ditatorial no Brasil. Do ponto de vista da problemá-tica em foco neste artigo, importa desta-car sobretudo a segunda fase descrita pelo autor, transcorrida entre 1974 e 1994. Nesse período, Napolitano (2015, 2020) situa um processo de “enquadramento narrativo” das experiências da ditadura, com a afirmação de uma memória crítica ao regime; por um lado, refletindo o isolamento político dos militares em relação às classes médias, às instituições culturais e aos grupos libe-rais, bem como o “afastamento simbólico” de posições vistas como “extremistas”; por outro, sintoma da forma como se deu a atuação dos militares, com apoio de gru-pos liberais moderados, na negociação dos termos da anistia oficial, resultando em uma transição controlada pelas elites civis e militares. 
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				O ano de 1979, com o fortalecimento do ativismo social contra o regime, foi o momento de consolidação da imagem da “sociedade vítima, sociedade resistente” (ROLLEMBERG, 2006), combinada com a celebração da Anistia pelos setores libe-rais, traduzindo-se no esquecimento das violações dos Direitos Humanos, reinte-gração civil das oposições perseguidas, mas sem políticas de justiça, verdade, reparação (Napolitano, 2020, p. 35). 

				Ao enquadrar a sociedade como vítima da ditadura e, ao mesmo tempo, celebrar seu triunfo sobre o período ditatorial, essa memória — tornada hegemônica, com apoio dos meios de comunicação, dos movimentos sociais, do sistema artístico-cultural e das universidades — apaga a colaboração das elites e do empresariado com o regime mili-tar e seus órgãos de repressão, ao mesmo tempo em que nivela a atuação dos militares e da luta armada de esquerda antiditadura, as quais passam a serem representadas como posições igualmente extremistas e antidemocráticas. Trata-se, portanto, de construção de memória afável no ponto de vista dos valores liberais — em que se forjaram os termos da redemocratização brasileira —, na medida em que “expulsou o trauma como epicentro da lembrança da ditadura” (Napolitano, 2020, p. 35). 

				A presença dessa memória hegemô-nica da ditadura empresarial-militar seria fundamental também para a articulação de uma fase posterior de construção da memória do período militar identificada por Napolitano (2015, 2020) — entre o período de 1995 a 2014 —, em que tomaram corpo políticas de memória e reparação, a exemplo da Lei dos Desaparecidos, da Lei de revi-são da Anistia e da Comissão Nacional da 

			

		

		
			
				Verdade. Não obstante, a relevância de tais iniciativas em tornarem públicos os cri-mes da ditadura, teve seu alcance limitado do ponto de vista da promoção de justiça. Ainda assim, apesar da moderação com o que foi conduzido esse processo, grupos civis e militares de extrema-direita ocupa-ram o debate público, acusando a Comissão Nacional da Verdade de ser “parcial” e pro-movendo uma memória positiva da dita-dura (Napolitano, 2020).

				Em relação ao objeto em foco neste artigo, a memória hegemônica da dita-dura empresarial-militar brasileira — nos termos em que é descrita por Napolitano (2015, 2020) —, parece operar como prin-cipal matriz discursiva da narrativa do filme Ainda estou aqui. O próprio pesqui-sador, em entrevista publicada no canal do Departamento de História da Universidade de São Paulo (USP) no YouTube, apresenta uma leitura, segundo a qual o filme buscaria conciliar a memória hegemônica — mate-rializada na representação da resistência e resiliência da sociedade e na denúncia do autoritarismo — com uma “memória do trauma” — materializada na narrativi-zação da presença de um acontecimento traumático no cotidiano da família Paiva (Canal História USP, 2025). 

				Se a memória traumática se faz pre-sente, de forma particularmente potente no final melancólico do filme5, a estrutura 

				
					
						5	 Referimo-nos à cena final, em que Eunice Paiva se encontra em idade avançada e com a lucidez com-prometida pelos efeitos da doença de Alzheimer; ainda assim, durante uma reunião de família, com a presença de todos os filhos, ela é a única a notar a foto de Rubens Paiva exibida por uma reportagem na TV. Para Napolitano (apud Canal História USP, 2025), a cena pode ser lida como uma alegoria do 

					
				

			

		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				[ EXTRAPRENSA ]

			

		

		
			
				Extraprensa, São Paulo, v. 19, n. esp. 1, e025007, 2025.

			

		

		
			
				Tensionamentos da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar brasileira: a crítica do comunicador marxista Thiago Torres a Ainda estou aqui

			

		

		
			
				Nara Lya Cabral Scabin

				﻿

				﻿

			

		

		
			
				narrativa da obra privilegia uma trajetó-ria de resistência e superação — ainda que parcial —, das arbitrariedades da ditadura, o que dialoga diretamente com a memória hegemônica. O triunfo de Eunice Paiva, que se torna ativista pelos direitos humanos — e consegue do Estado brasileiro a certidão de óbito de Rubens Paiva —, parece funcionar como alegoria do triunfo da democracia institucional sobre o autoritarismo e a opressão. Assim, a ditadura e democracia liberal são posicionadas como pares opo-sitivos, minimizando-se as especificidades do conflito político e de classes em que foi gestado o golpe de 1964, e que de fato, não chegam a ser tratadas pelo filme.

				Duas cenas em especial, funcionam como sínteses da articulação entre senti-dos de sociedade como vítima e sociedade triunfante, componentes fundamentais da memória hegemônica da ditadura (Napolitano, 2015, 2020): a cena em que Eunice Paiva, ao posar com os filhos para uma fotografia para reportagem da revista Manchete, diz “nós vamos sorrir. Sorriam!” (Figura 1); e a cena em que a protagonista finalmente recebe a certidão de óbito de Rubens Paiva (Figura 2). Mais especifi-camente, os dois casos sintetizam o per-curso resiliente e heroico de Eunice frente à ditadura, alegorizando a passagem de uma condição de vítima imposta à socie-dade civil — que, na memória hegemônica, é representada homogeneamente na chave de uma relação conflituosa com os militares e agentes de repressão — para uma posição de triunfo pela resistência. 

				
					
						esquecimento coletivo que caracterizaria a memória social da ditadura hoje. 

					
				

			

		

		
			
				Chama a atenção, ainda, o fato de que fotogramas de ambas as cenas tenham sido exaustivamente reproduzidos em materiais de divulgação, comentários sobre a obra e reportagens que partiram do filme para discutir o período ditatorial, o que parece evidenciar a própria pregnância da memó-ria hegemônica no debate sobre ditadura estabelecido a partir da circulação de Ainda estou aqui. Luciana Bugni, por exemplo, em coluna ilustrada pela imagem da Figura 1, na página Splash do Uol, afirma que a beleza de Ainda estou aqui estaria em “manter o sorriso como prova de resistência” (Bugni, 2024), destacando a determinação e a ama-bilidade que permitiram a Eunice Paiva cuidar sozinha dos cinco filhos, apesar da trágica morte do marido.

				Figura 1: Cena de Ainda estou aqui: Eunice Paiva pede que os filhos sorriam em pose para foto

				Fonte: Bugni (2024).

				Figura 2: Cena de Ainda estou aqui: Eunice Paiva recebe certidão de óbito de Rubens Paiva

				Fonte: Divulgação (2024).

				
					[image: Fernanda Torres em cena como Eunice Paiva em Ainda Estou Aqui — Foto: Divulgação]
				

				
					[image: Cena de 'Ainda Estou Aqui' com Fernanda Torres no papel de Eunice Paiva]
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				Entre as críticas ao filme Ainda estou aqui que circularam no debate público, destacam-se posições que questionam, direta ou indiretamente, elementos indi-cativos da filiação do filme à memória hegemônica da ditadura. A pesquisadora Silvia Adoue, por exemplo, sustenta que as limitações — inclusive estéticas — do filme decorrem de seu alinhamento a um relato dominante sobre a ditadura, na medida em que se restringe à experiência da classe média intelectual atingida pelo regime (BBC News Brasil, 2025). 

				Já o crítico Inácio Araújo destaca a ambiguidade decorrente do fato de a obra direcionar um tema político para uma esfera apolítica, orientando a narra-tiva para uma “suave conciliação”. Posição similar é apresentada pelo jornalista Saymon Nascimento, que questiona o fato de a narrativa restringir-se à vivência doméstica de pessoas que, na verdade, tiveram uma vida intensamente política (BBC News Brasil, 2025). Em ambos os casos, os tensionamentos apresentados pelos críticos evidenciam o caráter des-politizador observado em representações inseridas no contexto da memória hege-mônica, aspecto adensado pelo fato dessa memória basear-se no enquadramento da ditadura como antítese da democra-cia liberal burguesa, em um movimento discursivo de evidente esvaziamento das condições históricas dadas no momento do golpe de 1964.

				Sendo o elemento central do acon-tecimento midiático em foco neste artigo, a crítica do comunicador marxista Thiago Torres parece ter funcionado, pela repercussão que gerou em espaços midiáticos de discussão — como forma de 

			

		

		
			
				tensionamento amplificado de elemen-tos da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar materializados em Ainda estou aqui —, ao mesmo tempo em que imprimiu ao debate sobre o filme um pronunciado sentido anticapitalista e de enfrentamento de classe, a partir das vivências de populações empobrecidas e marginalizadas, como veremos a seguir.

				EIXOS ARGUMENTATIVOS E POLITIZAÇÃO DA MEMÓRIA 

				Filho de migrantes nordestinos e morador de Guarulhos — cidade da região metropolitana de São Paulo com distância de 35 km do campus Butantã da USP —Thiago Torres ingressou na graduação em Ciências Sociais em 2018. Alguns meses depois, em abril de 2019, publicou um relato no Facebook sobre sua vivência com a desigualdade social enquanto estudante da maior universidade da América Latina.

				“Ver de onde você veio e ver de onde outras pessoas vieram. Perceber que elas estão com anos (ou séculos) de avanço/vantagem em relação a você e aos seus. Está sendo bem triste e bem difícil para mim lidar com tudo isso, com esse cho-que de realidades”, dizia a publicação, que alcançou mais de 55 mil curtidas e 16 mil compartilhamentos. A repercussão da postagem rendeu convites para entre-vistas a veículos de imprensa e palestras em escolas públicas nas periferias de São Paulo, e, em agosto do mesmo ano, Torres criou o canal Chavoso da USP no YouTube (Romani, 2019; Santos, 2020).
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				Em entrevista ao Jornal do Campus, Thiago Torres falou sobre o estilo “chavoso”, associado à cultura do funk paulista, que lhe rendeu o apelido pelo qual se tornaria conhecido e daria origem ao nome de seu canal no YouTube, demarcando um modo de vestir que, em suas palavras, seria “dife-rente de praticamente todo mundo” nos espaços acadêmicos: “a USP foi feita pen-sando nas pessoas brancas e ricas e se estou aqui dentro, não vou ocupar simplesmente para me adequar ao local, quero transfor-má-lo. A universidade tem que deixar de ter essa cara da elite e ser mais parecida com o povão” (Romani, 2019).

				Em sua atuação midiática, Torres posiciona-se como sujeito periférico, discu-tindo seu papel como estudante e figura de referência nas periferias e tomando parte em um processo de afirmação e ressignifi-cação da própria ideia de periferia (Postali; Rovida, 2025). Um verso da canção Chico Xavier do Gueto, do grupo de rap Facção Central, presente na descrição do canal Chavoso da USP no YouTube “Injetar ódio no cérebro do conformado, informação no desinformado e autoestima no derrotado”,

				evidencia o posicionamento do comu-nicador como ativista midiático, isto é, alguém que opera nas produções comu-nicacionais informais da produção cul-tural popular e nas esferas institucionais, promovendo ligações entre o seu grupo e as experiências em outras instâncias, incluindo a participação/produção em meios de comunicação (Postali; Rovida, 2025, p. 204). 

				É esta a proposta do vídeo intitu-lado “Ainda estou aqui”: porque não gostei do filme”, que, em abril de 2025, somava 

			

		

		
			
				103.604 visualizações e 2.691 comentá-rios6, sendo o segundo vídeo de 2024 mais visualizado e comentado7 do canal Chavoso da USP no YouTube. Como indicativo da visibilidade alcançada pela crítica de Thiago Torres à obra de Walter Salles, destaca-se o fato do comunicador ter publicado dois vídeos, em 19 e 27 de dezembro de 2024, em que discute a repercussão gerada por seu posicionamento a respeito do filme: intituladas Comentando a repercussão do meu vídeo sobre o filme “Ainda estou aqui”8 e Autor de “Ainda estou aqui” comentou sobre mim no Roda Viva9. As publicações regis-travam, respectivamente, 86.060 e 86.940 visualizações e 2.983 e 1.297 comentários em 19 de abril de 2025. 

				
					
						6	 Números verificados em 19 de abril de 2025.

					
					
						7	 Vale ressaltar que o vídeo de 2024 com maior número de comentários no canal Chavoso da USP intitula-se “Comentando a repercussão do meu vídeo sobre o filme “Ainda estou aqui’”; publicado no dia 19 de dezembro daquele ano, trata-se de um dos dois vídeos produzidos por Thiago Torres sobre a reper-cussão gerada por seu posicionamento a respeito do filme Ainda estou aqui. 

					
					
						8	 Neste vídeo, Thiago Torres responde aos ata-ques sofridos em função de sua crítica a Ainda estou aqui, denunciando o caráter racista e homofóbico de grande parte desses ataques, e recupera críticas reali-zadas por outros comunicadores de esquerda e mar-xistas sobre seu vídeo, as quais considera pertinentes, reconhecendo e debatendo as fragilidades de seus próprios argumentos (Canal Chavoso da USP, 2024a).

					
					
						9	 Neste vídeo, Thiago Torres comenta dois tre-chos da entrevista de Marcelo Rubens Paiva ao pro-grama Roda Viva, exibido no dia 23 de dezembro de 2024 pela TV Cultura, em que o autor do livro cuja adaptação deu origem ao filme Ainda estou aqui res-ponde a perguntas de jornalistas sobre sua percepção a respeito da crítica realizada por Torres ao filme de Walter Salles e sobre a o recorte de classe presente nessa obra audiovisual (Canal Chavoso da USP, 2024b). 
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				Em “Ainda estou aqui”: porque não gostei do filme, vídeo desencadeador do acontecimento midiático em foco neste artigo, Thiago Torres, embora reconheça as qualidades da produção de Walter Salles — fotografia, atuações, aspectos técnicos — e afirma torcer pelo reconhecimento do filme como forma de valorização do cinema brasileiro, centra sua crítica à obra na constatação e problematização do fato de que ela “conta essa história [da ditadura empresarial-militar] do ponto de vista de alguém: mas esse alguém não é o povo” (Canal Chavoso da USP, 2024). Para tanto, estabelece um diálogo com os comunicado-res de esquerda Jones Manoel — também marxista — e Frederico Krepe, que filia-se às posições trabalhistas, afirmando que ambos destacam que Ainda estou aqui “traz uma perspectiva branca e de classe média alta sobre a ditadura e democracia, e isso já tirou de mim qualquer vontade de ver ele [o filme]” (Canal Chavoso da USP, 2024). 

				Apesar disso, Torres relata ter mudado de ideia “por conta dos vários casos de vio-lência policial que estão repercutindo nas redes sociais nas últimas semanas, e eu pensei que poderia aproveitar para fazer um vídeo conectando esses casos ao filme lançado recentemente” (Canal Chavoso da USP, 2024). A declaração — para além de evidenciar o percurso pessoal de reflexão do comunicador — tem papel fundamental à construção do movimento crítico ense-jado no vídeo, na medida em que sinaliza — como ponto de partida para a discussão — que o interesse de Torres em relação ao filme Ainda estou aqui nasce da perspectiva de um potencial diálogo entre a obra e um problema presente na realidade social de populações empobrecidas e marginalizadas, das quais ele próprio faz parte. Em outras 

			

		

		
			
				palavras, a fala do comunicador evidencia que sua motivação para assistir ao filme — e criticá-lo — nasce da necessidade política de responder a uma experiência de classe, material e historicamente situada.

				Para sustentar a ideia de que o filme é construído a partir de uma perspectiva branca e de classe média, Torres desenvolve sua análise através de três principais eixos argumentativos, — indicativos também dos sentidos —, dos quais o período ditatorial é enquadrado pelo comunicador. São eles: 

				1) Lugar social de produção: neste argu-mento, Thiago Torres destaca as limitações — do ponto de vista da experiência social representada no filme — decorrentes do fato da obra ser inspirada em livro homô-nimo, escrito por Marcelo Rubens Paiva, e, principalmente, ser produzida por Walter Salles em parceria com a Globoplay. Em relação a este último ponto, o comunicador ressalta a atuação antidemocrática da Rede Globo em diferentes momentos históricos: o apoio da empresa à ditadura; o favore-cimento de Fernando Collor em debate durante as eleições de 1989; a tentativa de interferência nas eleições de 1982 no Rio de Janeiro, para impedir a vitória de Leonel Brizola; e o apoio ao golpe parlamentar que depôs a presidenta Dilma Rousseff em 2016. Ressalta-se da família Moreira Salles, além de bilionária, ser proprietária do Itaú e ocu-par posição de poder na ordem social desde o período colonial. Ele apresenta, então o questionamento: 

				Qual o interesse de um bilionário da famí-lia Moreira Salles de dirigir um filme crí-tico à ditadura empresarial-militar? Que, inclusive, jamais vai ser chamada por ele desse jeito. É claro que ele vai ocultar o 
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				papel dos empresários no financiamento do regime, inclusive, da sua própria famí-lia (Canal Chavoso da USP, 2024).

				2) Representações e construção de per-sonagens: neste eixo argumentativo, Thiago Torres destaca o olhar do filme sobre a dita-dura ser limitado à vivência e à experiência de uma “família branca e de classe média alta, que mora na beira de uma praia da zona sul do Rio de Janeiro; uma família com político, engenheiro, advogado, uni-versitário, filha que mora na Inglaterra, que fala inglês e francês, que viaja com frequência pra Europa” (Canal Chavoso da USP, 2024). O comunicador ressalta a preocupação de, na primeira parte do filme, representar momentos marcantes dessa “família sem problemas”: “o dia que eles adotam um cachorro, o dia que o dente da filha cai […] Uma família perfeita e feliz, que tem sua paz interrompida pelo golpe de 1964” (Canal Chavo0so da USP, 2024). Nesse sentido, o único fato a romper a nor-malidade cotidiana da vida da família Paiva, ao longo da primeira parte do filme, antes de Rubens Paiva ser preso pelos militares, seria “uma blitz policial, onde jovens são abordados com ignorância. Eu nem vou falar com violência, porque, pelo amor de Deus, aquilo ali que eles passaram foi mamão com açúcar perto do que a gente passa hoje na favela” (Canal Chavoso da USP, 2024). O comunicador ressalta ainda que os poucos personagens não brancos presentes no filme não têm nome ou his-tória: é este o caso de Zezé, empregada da família Paiva, cuja vivência e olhar sobre a ditadura não chegam a ser explorados narrativamente. Por fim, Torres proble-matiza a forma como o filme representa policiais e militares, destacando o que vê como tentativa de humanização desses 

			

		

		
			
				personagens: “por exemplo, quando eles levam Eunice e a sua filha e pedem ‘por favor’ para que elas coloquem o capuz na cabeça; ou quando Eunice chega no local para depor e o policial pede desculpa pelo capuz” (Canal Chavoso da USP, 2024).

				3) Descompasso entre filme e lugar social da crítica: como terceiro eixo de argumentação presente no vídeo, Thiago Torres discorre sobre a existência de certo descompasso entre a experiência represen-tada no filme e as vivências de populações empobrecidas e marginalizadas, entre as quais ele próprio se inclui, afirmando o per-tencimento a esse lugar social como ponto de partida para sua experiência sensível diante da obra, bem como para a crítica que propõe sobre o filme. É sintomático, nesse sentido, o fato do comunicador afirmar não ter se emocionado com a obra porque ela representa, como “coisa do passado” o que “a gente passa hoje na favela e dez ‘vez’ pior” (Canal Chavoso da USP, 2024).

				Torres defende que todas as formas de repressão por parte do Estado repre-sentadas no filme não apenas continuam a ocorrer em regiões empobrecidas e mar-ginalizadas, como são exercidas de forma mais intensa e insidiosa nesses espaços na contemporaneidade. Assim, ainda como parte desse terceiro eixo argumentativo, Torres defende que a ditadura nunca aca-bou para quem é pobre e periférico — e nunca acabará no capitalismo, entendido como uma “ditadura dos ricos contra os pobres”: “a violência policial contra nós é um problema estrutural do capitalismo. É um problema sistêmico que se mantém através da conexão de várias engrenagens, como poder judiciário, as grandes mídias, as elites econômicas. Esse não foi um problema 
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				de um período específico da nossa história — só para as classes média e alta brancas” (Canal Chavoso da USP, 2024).

				Quase ao final do vídeo, à luz dos três eixos argumentativos explorados, Thiago Torres estende a crítica que faz ao filme à estrutura e organização do campo audio-visual brasileiro, apontando que “pessoas pobres não se tornam grandes diretores de cinema, de séries e novelas, então, elas não têm como produzir filmes que retratem a sua realidade e do seu ponto de vista” (Canal Chavoso da USP, 2024). Para ele, o rap seria, através da atuação de grupos como Racionais MCs e Facção Central, a expressão cultural responsável por repre-sentar o Brasil no período pós-ditadura pela perspectiva das classes populares, denun-ciando que a democracia nunca chegou às periferias e para as populações empobre-cidas e marginalizadas. 

				Acreditamos, finalmente, que também o título do vídeo “Ainda estou aqui”: porque não gostei do filme, seja digno de nota. Ao destacar o fato de não “ter gostado” da produ-ção audiovisual em questão, Torres assume posição provocadora: como se ele, sujeito periférico, inscrito às margens dos circui-tos legitimados da crítica cultural, reivin-dicasse o direito de não gostar de uma obra audiovisual cujo prestígio, àquela altura, era quase consensual entre a crítica, as mídias hegemônicas e a intelectualidade brasileiras.

				Assim, a crítica presente no vídeo revela uma experiência estético-político que parece tensionar as próprias exclusões que constituem a “partilha do sensível” — isto é, o “sistema de evidências sensíveis que revela, ao mesmo tempo, a existência de um comum e dos recortes que nele definem 

			

		

		
			
				lugares e partes respectivas” (Rancière, 2005, p. 15, grifo do autor) — organizada em torno da e pela memória hegemônica da ditadura empresarial-militar e mobilizada no filme Ainda estou aqui. Thiago Torres busca, dessa forma, afirmar sua posição em relação ao que é digno de ser visto e rememorando do ponto de vista das vio-lências e violações da ditadura, enquanto representante de uma “parte” — na verdade, a parte dos “sem-parte” e das populações marginalizadas e empobrecidas — nessa disposição sensível da memória. 

				É nessa perspectiva que propomos compreender a crítica de Thiago Torres como instauradora do que Rancière (1996) denomina visibilidade dissensual em relação às discussões sobre ditadura empresarial--militar estabelecidas a partir da circulação do filme Ainda estou aqui. Para o autor, a atividade política é lugar de dissenso, espaço em que representações estabelecidas são contestadas e uma nova distribuição sim-bólica é proposta: “a atividade política é a que desloca um corpo do lugar que lhe era designado ou muda a destinação de um lugar; ela faz ver o que não cabia ser visto, faz ouvir como discurso o que era só ouvido como barulho” (Rancière, 1996, p. 42). 

				Em outros termos, entendemos a crí-tica de Thiago Torres — enquanto aconteci-mento midiático — como responsável pelo deslocamento de aspectos constitutivos da memória hegemônica para um espaço de desestabilização e contestação de sen-tidos por meio do tensionamento da sus-tentação de classe e da imbricação dessa memória com valores liberais-capitalistas. É nesse movimento crítico que nos referimos como politização, no sentido proposto por 
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				Rancière (1996), da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar.

				REPERCUSSÃO NA IMPRENSA

				Não obstante, o vídeo “Ainda estou aqui”: porque não gostei do filme tenha gerado intensa repercussão em plataformas digitais, sobretudo entre comunicadores marxistas, sua visibilidade na imprensa parece ter sido limitada. Em levantamento 

			

		

		
			
				realizado por meio do buscador Google10, identificamos apenas cinco registros de tex-tos publicados — entre dezembro de 2024 e abril de 2025 — em portais de veículos da imprensa hegemônica que têm a crítica de Thiago Torres ao filme Ainda estou aqui como tema principal ou como elemento associado ao tema principal da pauta, con-forme evidencia a Tabela 1, a seguir.

				
					
						10	 O levantamento foi realizado no dia 10 de abril de 2025, por meio das combinações de palavras-chave “Ainda estou aqui”+”Chavoso da USP” e “Ainda estou aqui”+”Thiago Torres”, considerando-se apenas os resul-tados das buscas para a categoria “Notícias” do Google. 

					
				

			

		

		
			
				Tabela 1: Repercussão da crítica de Thiago Torres a Ainda estou aqui em veículos da imprensa hegemônica

				Fonte: Elaboração da autora (2025).

				
					Veículo

				

				
					Título do texto e data de publicação

				

				
					Folha de São Paulo

				

				
					“É possível criticar ‘Ainda Estou Aqui’? O que diz quem não gostou do filme”

					Data de publicação: 26 fev. 2025 

				

				
					“Críticos de ‘Ainda Estou Aqui’ dizem que são alvo de linchamento na internet”. 

					Data de publicação: 27 jan. 2025 

				

				
					“As armadilhas do aparente consenso em torno de ‘Ainda Estou Aqui’”.

					Data de publicação: 01 fev. 2025

				

				
					O Tempo

				

				
					“Críticos de ‘Ainda Estou Aqui’ dizem que são alvo de linchamento na internet”

					Data de publicação: 27 jan. 2025

				

				
					Capricho

				

				
					“Chavoso da USP critica Ainda Estou Aqui e gera debate de classe nas redes”

					Data de publicação: 23 dez. 2024

				

			

		

		
			
				O conjunto de matérias inclui três textos publicados na Folha de São Paulo: duas reportagens, uma das quais veicu-lada originalmente pela BBC News Brasil e uma coluna da ombudsman Alexandra Moraes; uma reportagem publicada no jor-nal O Tempo, que consiste na reprodução de uma das matérias localizadas na Folha de São Paulo; e uma reportagem da revista Capricho, título publicado pela Editora Abril 

			

		

		
			
				e voltado ao público adolescente. Trata-se, portanto, de quatro textos distintos.

				Apesar da existência de diferen-ças significativas em termos dos gêneros jornalísticos e características editoriais dos veículos abarcados no conjunto dos textos, algumas regularidades podem ser observadas em relação aos enquadramen-tos jornalísticos presentes nas matérias, 
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				considerando tanto elementos que com-põem os quadros mobilizados em narrativas jornalísticas específicas quanto aos “enqua-dramentos interpretativos mais frequen-tes nos noticiários a partir da repetição de enquadramentos ideológicos específicos” (Casadei, 2009, p. 103). 

				No caso das reportagens publicadas pela Folha de São Paulo e O Tempo, o enfo-que recai não sobre aspectos específicos da crítica de Thiago Torres — ou de qual-quer outra crítica — ao filme Ainda estou aqui, mas sobre a controvérsia gerada, em plataformas de redes sociais digitais, pela existência de críticas que, ao valorem negativamente determinados elementos do longa, destoam da boa recepção da obra entre o público e os críticos. Dessa forma, os textos nivelam posições críticas radical-mente distintas entre si, apresentando-as como equivalentes do ponto de vista tanto dos argumentos que defendem quanto de suas dimensões políticas. 

				Nesse sentido, o vídeo de Thiago Torres aparece como mais uma manifes-tação sobre o filme — o que fica evidente, inclusive, pela forma como os textos são organizados narrativamente. Em É possível criticar Ainda Estou Aqui? O que diz quem não gostou do filme, reportagem publicada originalmente pela BBC News Brasil e repro-duzida pela Folha de São Paulo, a constatação de que “entre as quase unânimes avaliações de espectadores e especialistas, quem critica a obra enfrenta um clima de hostilidade nas redes sociais” (BBC News Brasil, 2025,) precede a introdução de alguns exemplos de manifestações que já teriam valorado negativamente algum aspecto do filme: primeiro, o caso do crítico francês Jacques Mandelbaum, do jornal Le Monde, cujas 

			

		

		
			
				redes foram inundadas por comentários indignados de brasileiros; em seguida, o caso de Thiago Torres, introduzido por meio de intertítulo que destaca uma fala do comunicador sobre os ataques virtuais que sofreu em decorrência de seu posi-cionamento sobre Ainda estou aqui (“Fui linchado e chamado de inimigo do Brasil”); e, finalmente, por meio da retranca “O que diz quem critica o filme?”, um compilado de manifestações diversas de críticos e espe-cialistas — Saymon Nascimento, jornalista e cinéfilo; Inácio Araújo, crítico de cinema; Jacques Mandelbaum; e Silvia Adoue, pro-fessora da Unesp).

				É digno de nota o fato da reporta-gem, por meio de sua organização narra-tiva, destacar primeiramente, as respostas negativas, ofensas e ataques recebidos pelos críticos do filme, de modo que uma apresentação um pouco mais detalhada dos argumentos apresentados por esses críticos aparece somente no bloco final do texto — o caso da manifestação de Thiago Torres, não obstante, é referido apenas no primeiro momento, o que sugere que tenha sido enquadrado mais em função da comoção que gerou do que por seu con-teúdo argumentativo. Observação similar pode ser feita em relação à matéria Críticos de “Ainda Estou Aqui” dizem que são alvo de linchamento na internet, publicada pela Folha e reproduzida pelo jornal O Tempo, na qual a crítica de Torres é citada somente em função da intensa repercussão gerada: 

				[...] o influenciador Thiago Torres, mais conhecido pelo canal de YouTube Chavoso da USP, foi alvo de ataques virtuais após publicar um vídeo crítico ao filme de Walter Salles. Em uma publicação feita no final de dezembro, ele afirma que 
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				o fato de não ter gostado da produção provocou uma onda de linchamento virtual, sobretudo no X (Folha de São Paulo, 2025).

				O caso da reportagem Chavoso da USP critica Ainda Estou Aqui e gera debate de classe nas redes, publicada na revista Capricho, chama a atenção por propor a recuperar, em tom quase didático, alguns dos argumentos presentes no vídeo produzido pelo comuni-cador, sublinhando os “pontos semelhantes à realidade atual vivida nas periferias e podem ser comparadas à violência na dita-dura” (Martinelli, 2024). Por outro lado, o texto aproxima-se das matérias dos jornais Folha de São Paulo e O Tempo pelo destaque conferido à repercussão gerada pela crítica de Torres, reproduzindo grande número de prints de postagens em redes sociais digitais com manifestações tanto de discordância quanto de apoio a Torres.

				Finalmente, em As armadilhas do aparente consenso em torno de “Ainda Estou Aqui”, a ombudsman da Folha Alexandra Moraes questiona o entusiasmo excessivo ao redor do filme, a que se refere como “oba-oba”, reproduzindo enquadramento observado nas reportagens examinadas na medida em que situa a crítica de Thiago Torres como um entre outros casos de valo-ração negativa do filme, destacando-a em função do “linchamento virtual” sofrido pelo comunicador. Assim como na maté-ria Críticos de “Ainda Estou Aqui” dizem que são alvo de linchamento na internet, em que a argumentação de Torres é reduzida ao fato de “não ter gostado da produção”, o texto da ombudsman refere-se à posição do comunicador como “a perspectiva de alguém a quem a obra não havia emocio-nado” (Moraes, 2024).

			

		

		
			
				CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Como procuramos evidenciar ao longo do trabalho, a crítica realizada pelo comunicador e ativista midiático Thiago Torres — conhecido como “Chavoso da USP” — ao filme Ainda estou aqui, busca apresentar tensionamentos, assentados em argumentação desenvolvida à luz de uma perspectiva marxista e anticapitalista, a respeito tanto da obra audiovisual em questão quanto do debate público por ele suscitado em torno do período ditatorial (1964-1985). 

				Para sustentar a ideia de que Ainda estou aqui é construído a partir de uma pers-pectiva branca e de classe média, Torres desenvolve sua análise a partir de três principais eixos argumentativos — indica-tivos dos sentidos à luz, dos quais o período ditatorial é enquadrado pelo comunicador: limitações decorrentes das posições sociais e políticas ocupadas pelos atores sociais e empresas responsáveis pela produção do filme; relações entre as estratégias de representação e construção de personagens no filme e experiências de classe e raça na sociedade brasileira; e relações entre a experiência histórica representada no filme e as vivências de populações empobrecidas e marginalizadas, entre as quais o próprio autor do vídeo se inclui, afirmando o per-tencimento a esse lugar social como ponto de partida para sua experiência sensível diante da obra, bem como para a crítica que propõe sobre o filme.

				Dessa forma, enxergamos na crítica de Thiago Torres, o potencial de engen-dramento em relação às discussões sobre a ditadura empresarial-militar estabelecidas 
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				a partir da circulação do filme Ainda estou aqui — que Jacques Rancière (1996) deno-mina de visibilidade dissensual —, em um movimento de politização da memória hege-mônica da ditadura. Em outras palavras, enquanto acontecimento midiático, a crí-tica de Thiago Torres caracteriza-se pelo potencial de desestabilização de aspectos constitutivos da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar brasileira para um espaço de deslocamento e contestação de sentidos, por meio do tensionamento tanto da sustentação de classe dessa memó-ria quanto de sua imbricação com valores liberais-capitalistas. 

				Ao mesmo tempo, considerando a “dupla inscrição midiática” da crítica de Thiago Torres — entendida como parte do processo de “circulação posterior à recep-ção” do filme Ainda estou aqui e, ao mesmo tempo, como texto midiático que dá início a um novo circuito interacional, marcado pela “movimentação social dos sentidos e dos estímulos produzidos inicialmente pela mídia” (Braga, 2006, p. 27) —, observamos em relação à repercussão da manifestação do comunicador em veículos da imprensa hegemônica brasileira, elementos indica-tivos tanto da concessão de baixa visibi-lidade ao vídeo nesse segmento do campo jornalístico quanto de um apagamento dos enfrentamentos de classe nele propostos. 

				Na contramão do enquadramento presente em textos veiculados nos jornais Folha de São Paulo e O Tempo — nas quais a manifestação de Thiago Torres é reduzida ora à controvérsia gerada em redes sociais, ora às preferências individuais —, a posição defendida pelo comunicador investe de sentido político os gestos de “não gostar” do filme e “não se emocionar” com ele. Isso 

			

		

		
			
				porque, no movimento de enfrentamento tensional empreendido por Torres, está em jogo a afirmação de uma experiência estético-política periférica que, assentada no reconhecimento das vivências de popu-lações marginalizadas e empobrecidas, é reivindicada como ponto de partida legítimo para a crítica da memória e do presente. 

			

		

		
			
				Minibiografia

				[Nara Lya Cabral Scabin]

				Doutora em Ciências da Comunicação pela USP, com estágio pós-doutoral em Comunicação e Práticas de Consumo pela ESPM/SP. Docente do Programa de Pós-graduação em Comunicação Social da PUC Minas. E-mail: naralyacabral@yahoo.com.br

			

		

	
		
			
				19

			

		

		
			
				[ EXTRAPRENSA ]

			

		

		
			
				Extraprensa, São Paulo, v. 19, n. esp. 1, e025007, 2025.

			

		

		
			
				Tensionamentos da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar brasileira: a crítica do comunicador marxista Thiago Torres a Ainda estou aqui

			

		

		
			
				Nara Lya Cabral Scabin

				﻿

				﻿

			

		

		
			
				Referências 

				AZEVEDO, Luis Felipe. Após Oscar, Eduardo Bolsonaro diz que ‘Ainda estou aqui’ retrata ‘ditadura inexistente’ e ataca diretor: ‘psicopata cínico’. O Globo, 2025. Disponível em: https://oglobo.globo.com/blogs/sonar-a-escuta-das-redes/post/2025/03/apos-oscar-eduardo-bolsonaro-diz-que-ainda-estou-aqui-retrata-ditadura-inexistente-e-ataca-diretor-psicopata-cinico.ghtml. Acesso em: 19 abr. 2025.

				BBC NEWS BRASIL. Como ‘Ainda Estou Aqui’ inspira jovens a compartilhar no TikTok histórias de pais e avós torturados na ditadura. BBC News Brasil, 2024. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/articles/crk0mp5l26go. Acesso em: 19 abr. 2025.

				BBC NEWS BRASIL. É possível criticar ‘Ainda Estou Aqui’? O que diz quem não gostou do filme. BBC News Brasil, 2025. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/articles/c0l1z6k406xo. Acesso em: 19 abr. 2025.

				BERGER, Christa. A contribuição do cinema para a memória da ditadura brasileira. Comunicação & Educação, São Paulo, v. 14, n. 3, p. 29-36, 2009. 

				BRAGA, José Luiz. A sociedade enfrenta sua mídia: dispositivos sociais de crítica midiática. São Paulo: Paulus, 2006.

				BUGNI, Luciana. A beleza de ‘Ainda Estou Aqui’ é manter o sorriso como prova de resistência. Uol, 2024. Disponível em: https://www.uol.com.br/splash/colunas/luciana-bugni/2024/11/13/a-beleza-de-ainda-estou-aqui-e-manter-o-sorriso-como-prova-de-resistencia.htm. Acesso em: 19 abr. 2025.

				CAMIOTTO, Giovanna. Perfis de direita pedem boicote a ‘Ainda Estou Aqui’. Terra, 2024. Disponível em: https://www.terra.com.br/diversao/entre-telas/filmes/perfis-de-direita-pedem-boicote-a-ainda-estou-aqui,0425867cea38f9f4eba5e5cbcdb005d6gdglnvhk.html. Acesso em: 19 abr. 2025.

				CASADEI, Eliza. Imaginários da masculinidade bem-sucedida e as narrativas de consumo na curadoria jornalística: o medo da despossessão financeira e o elogio à potência em VIP, GQ e L’Officiel Hommes. InTexto, Porto Alegre, v. 45, p. 99-120, 2019.

				“AINDA estou aqui”: porque não gostei do filme. Publicado pelo canal Chavoso da USP. [S. l.: s. n.] 2024c. 1 vídeo (20 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=KypivoeaXOs. Acesso em: 19 abr. 2025.

			

		

	
		
			
				20

			

		

		
			
				[ EXTRAPRENSA ]

			

		

		
			
				Extraprensa, São Paulo, v. 19, n. esp. 1, e025007, 2025.

			

		

		
			
				Tensionamentos da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar brasileira: a crítica do comunicador marxista Thiago Torres a Ainda estou aqui

			

		

		
			
				Nara Lya Cabral Scabin

				﻿

				﻿

			

		

		
			
				COMENTANDO a repercussão do meu vídeo sobre o filme “Ainda estou aqui”. Publicado pelo canal Chavoso da USP. [S. l.: s. n.], 2024a. 1 vídeo (18 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NPoKmC0HIhc. Acesso em: 19 abr. 2025.

				AUTOR de “Ainda estou aqui” comentou sobre mim no Roda Viva. Publicado pelo canal Chavoso da USP. [S. l.: s. n.], 2024b. 1 vídeo (18 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ty_nAftHvZM. Acesso em: 19 abr. 2025.

				DIAS, Ana Beatriz. Bilheteria mundial de “Ainda Estou Aqui” arrecada R$ 200 milhões. CNN Brasil, 2025. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/bilheteria-mundial-de-ainda-estou-aqui-arrecada-r-200-milhoes/. Acesso em: 19 abr. 2025.

				DIP, Andrea et al. Dentro das quatro linhas? A distorção da democracia pela extrema direita. Agência Pública, 2025. Disponível em: https://apublica.org/podcast/2025/01/podcast-pauta-publica/dentro-das-quatro-linhas-a-distorcao-da-democracia-pela-extrema-direita/. Acesso em: 19 abr. 2025.

				FOLHA DE S. PAULO. Críticos de ‘Ainda Estou Aqui’ dizem que são alvo de linchamento na internet. Folha de São Paulo, 2025. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2025/01/criticos-de-ainda-estou-aqui-dizem-que-sao-alvo-de-linchamento-na-internet.shtml. Acesso em: 19 abr. 2025.

				MARCOS Napolitano sobre Ainda Estou Aqui, memória e a ditadura brasileira. Publicado pelo canal História USP. [S. l.: s. n.], 2025. 1 vídeo (63 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ciyk1YF6AZE&t=3640s. Acesso em: 19 abr. 2025.

				MAIA, Tatyana de Amaral. Negacionismo histórico e emergência da extrema direita A crise do regime moderno de historicidade no Brasil (2019-2022). Varia História, Minas Gerais, v. 39, n. 81, e23312, 2023. 

				MARTINELLI, Andréa. Chavoso da USP critica Ainda Estou Aqui e gera debate de classe nas redes. Capricho, 2024. Disponível em: https://capricho.abril.com.br/sociedade/chavoso-da-usp-critica-ainda-estou-aqui-e-gera-debate-de-classe-nas-redes. Acesso em: 19 abr. 2025.

				MORAES, Alexandra. As armadilhas do aparente consenso em torno de ‘Ainda Estou Aqui’. Folha de S. Paulo, 2025. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas/alexandra-moraes-ombudsman/2025/02/as-armadilhas-do-aparente-consenso-em-torno-de-ainda-estou-aqui.shtml. Acesso em: 19 abr. 2025.

				NAPOLITANO, Marcos. Desafios para a História nas encruzilhadas da memória: entre traumas e tabus. História: Questões & Debates, Paraná, n. 68, n. 1, p. 18-56, 2020. 

			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				[ EXTRAPRENSA ]

			

		

		
			
				Extraprensa, São Paulo, v. 19, n. esp. 1, e025007, 2025.

			

		

		
			
				Tensionamentos da memória hegemônica da ditadura empresarial-militar brasileira: a crítica do comunicador marxista Thiago Torres a Ainda estou aqui

			

		

		
			
				Nara Lya Cabral Scabin

				﻿

				﻿

			

		

		
			
				NAPOLITANO, Marcos. Recordar é vencer: as dinâmicas e vicissitudes da construção da memória sobre o regime militar brasileiro. Antíteses, Londrina, v. 8, n. 15, p. 9-44, 2015. 

				60% dos posts sobre ditadura no Instagram citam Ainda Estou Aqui. Nexus, 2025. Disponível em: https://www.nexus.fsb.com.br/estudos-divulgados/60-dos-posts-sobre-ditadura-no-instagram-citam-ainda-estou-aqui/. Acesso em: 19 abr. 2025.

				OS MEDIA events brasileiros: cinema e novela em contato direto com o público. Obitel Brasil: Rede Brasileira de Pesquisadores de Ficção Televisiva, 2025. Disponível em: https://www.obitelbrasil.org/os-media-events-brasileiros-cinema-e-novela-em-contato-direto-com-o-publico/. Acesso em: 19 abr. 2025.

				POSTALI, Thífani; ROVIDA, Mara Ferreira. Chavoso da USP: um sujeito periférico e ativista midiático na cultura digital. Revista Alterjor, São Paulo, v. 31, n. 1, p. 193-208, 2025. 

				RANCIÈRE, Jacques. O desentendimento. São Paulo: 34, 1996.

				RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível. São Paulo: 34, 2005.

				ROMANI, André. A vida de Thiago Torres, ‘o chavoso da USP’, depois do post. Jornal do Campus, 2019. Disponível em: https://www.jornaldocampus.usp.br/index.php/2019/05/a-vida-de-thiago-torres-o-chavoso-da-usp-depois-do-post/. Acesso em: 19 abr. 2025.

				SANTOS, Yasmin. Um chavoso na USP: aluno de ciências sociais usa a internet para emancipar quebrada. Piauí, 2020. Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/materia/um-chavoso-na-usp/. Acesso em: 19 abr. 2025.

				SENA, Ercio; GUSMAN, Juliana. Embates e repercussões midiáticas do debate político: Desafios de tradições marxistas na Internet. Alceu, Rio de Janeiro, v. 22, n. 47, p. 5-26, 2022. 

				SILVERSTONE, Roger. Por que estudar a mídia? São Paulo: Loyola, 2002.

			

		

	
		
			
			

		
		
		Lista de páginas

			
					1

					2

					3

					4

					5

					6

					7

					8

					9

					10

					11

					12

					13

					14

					15

					16

					17

					18

					19

					20

					21

			

		
		
		Pontos de referência

			
					Cover

			

		
	OEBPS/image/29.png





OEBPS/image/108.png





OEBPS/image/124.png





OEBPS/image/72.png





OEBPS/image/79.png





OEBPS/image/Image11643.jpg





OEBPS/image/7.png





OEBPS/image/Image11634.jpg





OEBPS/image/107.png





OEBPS/image/44.png





OEBPS/image/106.png





OEBPS/image/30.png





OEBPS/image/43.png





OEBPS/image/Logo_Extraprensa_Celacc-02_gray.png
;!&!EXTRAPRENS{\\A






OEBPS/image/138.png





OEBPS/image/50.png





OEBPS/image/58.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/132.png





OEBPS/image/1.png
;!&PSTRAPRENSA

. € COUBNITATAD A AUERICA LTI

[ARTIGO ]

Nara Lya Cabral Scabin
Pontificia Universidade Catdlica de Minas Gerais





